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QUESTÕES
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E REDAÇÃO -DIRE ITO

oN RELATIVO

PRÉDIO

ESCREVA SEU NOME

ASSINATURA DO CANDIDATO

oN DA SALA

oN DE INSCRIÇÃO

NOME DO CANDIDATO

INSTRUÇÕES
1) Confira seus dados, escreva seu nomepor extenso e assine a capa deste Livrete deQuestões somente no campo

próprio.

2) A prova terá duração de 3 horas.

3) Dê as RESPOSTAS às QUESTÕES OBJETIVAS no FORMULÁRIO DE RESPOSTAS, nos campos ópticos
próprios. Para tanto, utilize apenas .
Não poderá ser utilizada caneta esferográfica de qualquer outro tipo ou cor (vermelha, azul, roxa, , de
ponta porosa etc.), nem lápis preto.

4) No FORMULÁRIO DE RESPOSTAS e , a tinta, no local indicado
para ambos.

5) AREDAÇÃO deve ser escrita em letra legível e feita no FORMULÁRIO DE REDAÇÃO, utilizando
. Este formulário deve conter qualquer

ou que permita a sua identificação (nome, assinatura, rubrica etc.). SIGA TODAS AS
INSTRUÇÕESCONSTANTES DESTA QUESTÃO.

6) Eventuais rascunhos, que não serão corrigidos, poderão ser feitos nos espaços em branco constantes deste
Livrete.

7) As instruçõespara a resoluçãodas questões constam daprova. Nenhum Coordenador de Sala está autorizado a
prestar informações sobre as questões.

8) Somente poderá retirar-se da sala depois de decorridos 75minutos do início da prova, ocasião em que deverá ter
assinado a Lista de Presença e entregue o Livrete de Questões, o Formulário de Respostas e o Formulário de
Redação.

9) Aconselha-se atenção ao transcrever as respostas deste Livrete deQuestões para oFormulário deRespostas.

caneta esferográfica de tinta preta, confeccionada emmaterial transparente

escreva seu nome completo por extenso assine

caneta esfero-
gráfica de tinta preta, confeccionada em material transparente NÃO
registro sinalização
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CONHECIMENTOS GERAIS

Língua Portuguesa − Literatura Brasileira − Língua Inglesa 

A independência que falta fazer 

“Existe uma língua oficial emprestada e que não representa nem a psicologia, nem as tendências, nem a índole, nem as 

necessidades, nem os ideais do simulacro de povo que se chama o povo brasileiro. Essa língua oficial se chama língua portuguesa e 

vem feitinha de cinco em cinco anos dos legisladores lusitanos.” 

O parágrafo acima foi escrito há quase cem anos por Mário de Andrade (1893-1945) para tratar de uma realidade que, na 

essência, pouco mudou. Uma parcela enorme dos brasileiros acha que aqui falamos – errado, claro – uma língua que não nos 

pertence. Como explicar esse delírio coletivo? 

Não se trata de uma dependência formal. Insidiosa, ela se manifesta por exemplo em salas de aula toda vez que uma criança 

leva cascudos ao escrever numa redação sobre as férias: “Me diverti muito”. Se divertiu, não: divertiu-se! Logo lhe ensinam que

pronome oblíquo átono em início de frase é crime. Crime hediondo, aliás, visto não prescrever nunca. De nada adiantou o poeta 

barroco Gregório de Matos (1636-1696) ter tido o topete de escrever um verso como este quando ainda éramos colônia: “Vos dou os

parabéns”. 

Às vezes o Brasil é meio lento. Se liga: língua é o que as pessoas falam e escrevem, postulado básico do qual decorre que 

gramáticos e demais sábios devem ir atrás dela e não o contrário. Do Modernismo em diante, o pronomezinho abre-alas que ajuda a

fazer um país (um exemplo entre tantos de brasileirice desprezada) virou arroz de festa na literatura nacional. Mas, ah, não em

cartilhas, gramáticas, manuais! O que os portugueses iriam pensar de nós? 

Folha de São Paulo
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Entre o justo e o injusto] 

O julgamento que conta é o da nossa consciência. A prova disso: fazemos, desde o século XVII, uma bela diferença entre o 

que é legal e o que é justo. Condenados por excesso de velocidade na Dutra, entendemos que 130 km/h seja ilegal, mas nós 

conhecemos as razões de nossa pressa e só nós sabemos se, ilegal ou não, nossa velocidade era justa ou injusta. 

Devia ser mais simples quando podíamos delegar a justiça (não apenas a legalidade) a um sábio, príncipe ou representante de 

Deus, ao qual reconheceríamos o poder de proclamar, incontestado, se somos culpados ou inocentes. Esses recursos não valem, 

porém, para quem, como a gente, erige o foro íntimo em corte suprema. 

Ora, tantas cortes singulares e inevitavelmente contraditórias não poderiam regrar eficazmente nossa vida social; resignamo-

nos, portanto, a um compromisso: consideramos justo e toleramos que um júri de outros humanos (cujo foro íntimo seria comparável

ao nosso) escute as acusações e os argumentos de defesa e, assim, nos condene ou nos inocente. 

Detalhe crucial: os sentimentos que acabo de resumir são uma realidade cultural. Valem para nós, ocidentais e modernos, que

damos sentido ao mundo a partir de certezas subjetivas e acreditamos que todos os homens sejam nossos semelhantes. Penso nisso 

quando pretendemos julgar comportamentos de outras culturas. A justiça que condena ou absolve tais comportamentos é a nossa, a 

que se estabelece a partir de nós mesmos. Não sei quão justo pode ser esse julgamento. 

Terra de ninguém passim
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Cartas 
chilenas

História da Província de Santa Cruz

O poema então começa pelos últimos crepúsculos do misticismo, brilhando sobre a vida como a tarde sobre a terra.  Depois 

a doença da vida descarna e injeta de fel cada vez mais o coração. Nos mesmos lábios onde suspirava a monodia amorosa, 
vem a sátira que morde.

Prefácio Lira dos 
vinte anos

Vede que estamos aqui muito próximos da natureza



Oração aos moços

Claro enigma

Manifesto antropófago

Macunaíma

Jeca Tatu, 

É importante considerar, na obra de Graciliano Ramos, que o social não prevalece sobre o psicológico, embora não saia 

diminuído. O que ela investiga é o homem nas suas ligações com uma determinada matriz regional, mas focalizado 

principalmente no drama irreproduzível de cada destino. 

Vidas secas

Gabriela, cravo e canela

Memórias do Cárcere 

Menino de engenho 

Caetés 

 Não serei o poeta de um mundo caduco. 

 Também não cantarei o mundo futuro. 

 Estou preso à vida e olho meus companheiros. 

II

Assim seja que o senhor uma ideia se faça. Altas misérias nossas. Mesmo eu não acerto no descrever o que se passou assim, 

passamos, cercados guerreantes dentro da Casa dos Tucanos, pelas balas dos capangas do Hermógenes.  Ao por mim, 

hora em que pensei, eles iam acabar arriando tudo. Não foi. Não foi, como logo o senhor vai ver. Porque, o que o senhor vai é –

ouvir toda a estória contada. 

Grande sertão: veredas



American Indian law 

In U.S. law the term “Indians” refers generally to the indigenous peoples of the North American continent at the time of 

European colonization. “Alaska Natives” and “Native Hawaiians” refer to peoples who are indigenous to the areas occupied by those 

named states. The terms “tribe” or “band” designate a group of indigenous people of the same or similar heritage united in 

a community under one leadership or government and inhabiting a particular territory. I  Indians have increasingly preferred 

“nation” or “people,” the term “tribe” has become controversial. The terms used may vary from statute to statute and case to case as 

well. 

States may recognize certain Indian groups, even if the federal government does not recognize the group. To determine 

whether a group will be recognized, courts and legislatures examine such factors as the extent of Indian governmental control over 

individual lives and activities, the extent to which the group exercises political control over specific territory, and the continuity of the 

group's history. 

Federal law recognizes a special kind of Indian sovereign authority to govern themselves, subject to an overriding federal 

authority. Indian tribes are considered by federal law to be “domestic, dependent nations.” Congress enacted this sovereign authority to 

protect Indian groups from state authority. This sovereign authority extends to Indian tribal courts, which adjudicate matters relating to 

Indian affairs. The U.S. Supreme Court heard a case in 2008 concerning the extent of tribal courts’ jurisdiction. In Plains Commerce 

Bank v. Long Family Cattle Co. (07-411), the U.S. Supreme Court reaffirmed a long-held principle that tribes do not have jurisdiction 

over non-Indians conducting activity on a non-Indian fee simple, even if on an Indian reservation, unless the activity threatens the 

welfare of the tribe.
https://www.law.cornell.edu
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College and Crime: The 5 Most Common Student Offenses

While our law firm is often defending cases involving illegal possession of drugs, guns, and DUI (driving under the influence), we 
have represented a number of college students who are often charged with much less serious offenses. College and even high 
school seniors don’t usually commit felony and misdemeanor offenses but nevertheless sometimes find themselves in a criminal 
court due to a summary offense. The parents of these students are not only concerned about the immediate consequences of 
these minor offenses, but their long term effects on their students’ academic and professional careers. 

Government and private employers’ application processes often require not only a minimum degree of education but often, in 
many cases, background checks. These background verifications are often concerned about criminal convictions but also focus 
on any type of contact with law enforcement which would include arrest and citations. In our experience college and high school
students usually commit the following five offenses: disorderly conduct, underage drinking, simple possession of marijuana, drag 
racing and driving under the influence (DUI). Let us focus on the marijuana issue. 

There has been a lot of debate over the decriminalization of marijuana in Philadelphia but it remains a crime in the state of 
Pennsylvania. While the possession of marijuana isn’t as serious as the possession with the intent to deliver (PWID), it can 
seriously hinder a student’s academic and professional activities. While a student may pass a drug test, a conviction or even an
arrest for any type of drug activity could imply that the student is a recreational drug user and may have even used some type of 
masking agent to pass a drug test. If a student is charged with simple possession of marijuana he or she may still be eligible for
ARD (Accelerated Rehabilitative Disposition) or other diversion programs in Philadelphia or its neighboring counties but it is 
important never to assume entry into a program. 

While a student obviously enjoys the Fourth and Fifth Amendment Rights under the United States Constitution and under Article 1,
Section 8 of the Pennsylvania Constitution, I would not recommend proceeding with the pre-trial motion if an alternative diversion 
program is an option. It is also important to consider that if you are convicted of any drug crime in Pennsylvania the student will 
lose their drivers’ license for six (6) months. This is even more of an incentive to accept an alternative diversion program. 

https://gambonelaw.com

 The new Portuguese spelling agreement 

Throughout the 20th century, numerous efforts were made to establish common spelling in all Portuguese-speaking countries. 
The Portuguese Language Orthographic Agreement of 1990 was ratified by Brazil in 2004 and implemented in 2009. 
After that, the Government allowed for a 6-year transition period where both spellings could exist within Portugal and this was
finally enforced as of January 1, 2015
Other Portuguese-speaking nations impacted by the reform (Mozambique, Cape Verde, Guinea-Bissau, Macau, East Timor, Sao 
Tome and Principe) have ratified and implemented the Agreement at different paces, with the exception of Angola which has not 
done so yet. 
The major changes introduced by this spelling reform are as follows: 
1. Addition of the letters k, w, and y to the Portuguese alphabet; 
2. Omission of all mute consonants; 
3. Standardization of the capitalization of months, seasons, and orientation which are to be lower case when written within a 

sentence; 
4. Removal of accents that indicate pronunciation: 
5. Removal of accents used solely to distinguish between different words that would otherwise be spelled the same; 
6. Removal of hyphens in compound words; 
7. Standardization of hyphen use in prefixes; 
8. A hyphen is used when the second element starts with an “h”; 
9. A hyphen is not used when the prefix ends with a vowel and is followed by a different vowel or a consonant other than“r” or “s”; 
Even though it has been a subject of great controversy, this new spelling is now endorsed and widely implemented by major 
world-known brands. This has implied a huge effort to adapt and update Portuguese content on numerous platforms. 

https://tagslanguagesolutions.com
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O equilíbrio entre a guerra e a paz no século XXI dependerá muito mais da estabilidade interna dos países e da capacidade 

de evitar conflitos militares do que da construção de mecanismos mais eficazes para a negociação e solução de controvérsias. Com

algumas poucas exceções, as rivalidades e fricções internacionais que levaram a conflitos armados no passado têm menos proba-

bilidade de fazê-lo agora. Comparativamente, hoje existem, por exemplo, menos disputas candentes a respeito de fronteiras interna-

cionais.  Os países que têm economias pujantes e estáveis e uma distribuição de renda relativamente equitativa entre seus 

habitantes tendem a ser menos vulneráveis − social e politicamente – do que os países pobres, economicamente instáveis e com 

distribuição interna de riquezas fortemente desigual. O aumento significativo da desigualdade econômica e social dentro dos países 

ou entre eles reduzirá as possibilidades de paz. 

Globalização, democracia e terrorismo

XIX

XX

Países em crise – 2019 

 https://unctad.org
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O Brasil perdeu 16.557 km2 de cobertura de vegetação nativa em todos seus biomas no ano passado  segundo a mais 

recente edição do Relatório Anual de Desmatamento no Brasil (RAD), do MapBiomas. Trata-se de um aumento de 20% em 

relação ao ano anterior.

https://mapbiomas.org



Clima “X”

https://pt.climate-data.org

Matemática e Raciocínio Lógico – Física 
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A ciência de dados aplicada aos Jogos Olímpicos 

Seja em qualquer modalidade de esporte de alta performance, as vitórias são alcançadas por margens extremamente 

mínimas. A título de exemplo, a diferença que separa o primeiro corredor que cruza a linha de chegada numa maratona em relação ao 

segundo colocado é inferior a 1%. Na natação a conquista da medalha de ouro é alcançada frequentemente por uma distância de um 

palmo. 

Isso significa que criar uma vantagem de centésimos de milésimos de segundos e reduzir possíveis atritos dos atletas com o 

ambiente tornam-se fundamental numa competição tão acirrada como os Jogos Olímpicos. 

Atualmente, muitas delegações confiam no seu próprio conjunto de práticas que também são compartilhadas com outras 

equipes esportivas. Alguns remadores, por exemplo, costumam lixar seus barcos com esmeril, um tipo de pedra, crentes que um 

casco áspero se move mais rápido do que uma superfície lisa. Entretanto, essa questão é um desafio e tanto para os cientistas de

dados e físicos. 

https://ebaconline.com.br
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Biologia – Química 

Fábricas de metano 

O processo digestivo dos bovinos gera um dos gases mais nocivos ao clima do planeta 

Dado:

∆ = −



REDAÇÃO 

INSTRUÇÕES GERAIS 

I. Dos cuidados gerais a serem tomados pelos candidatos: 

Redação

Redação registro sinalização identificação
não destinado fim

− −

 
 

II. Da Proposta: 

DISSERTAÇÃO 

Texto I 

O fechamento das escolas afeta de forma direta toda a população em idade escolar. Porém, crianças e adolescentes pobres 
são mais profundamente acometidas. Grande parte das crianças de baixa renda encontra na merenda escolar, ofertada pelas 
instituições públicas de ensino da educação básica, sua única fonte de alimentação saudável e, com a interrupção das 
atividades escolares, podem não conseguir se alimentar de forma adequada com os recursos disponíveis em seus domicílios. 
A situação pode ser pior ainda. É possível que parte expressiva das crianças e adolescentes que vivem em famílias pobres 
padeça de fome na ausência da merenda escolar. 

Texto II

Em momentos como o atual de isolamento social, quando as famílias têm que residir por períodos longos em tempo integral em 
residências majoritariamente desprovidas das condições adequadas de habitabilidade, percebe-se o aumento da violência 
doméstica. O aumento do consumo de bebidas alcoólicas e de outras drogas motivado pelo estresse do confinamento também 
contribui para a elevação dos conflitos. 

Texto III
“Quem geralmente faz a denúncia de violência contra a criança e o adolescente é o professor, é o educador, e as crianças 
longe dos professores e dos educadores não têm quem as proteja e quem faça a denúncia por elas. Então certamente a gente 
pode dizer, sem medo de errar, que a violência aumentou juntamente com a subnotificação, ou seja, a nossa criança está 
sofrendo sozinha”, alertou Maurício Cunha, secretário nacional dos Direitos da Criança e do Adolescente. 

Texto IV

Tipologia de violência contra as crianças relacionada à faixa etária das ocorrências no Brasil: 

A escola como espaço de segurança para as crianças e os adolescentes no Brasil pós-pandêmico 



REDAÇÃO 


